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Nem alto nem baixo (6em-le 1(1 n•io 
Caias); cabello al;;o loiro; bigoditrt wn 
pouco aeima.de buço; tez bi,ancrt; 
olhar expressivo; fato cuidado,—eis 
um li;•eiro instantaneo 
do nosso collega de 
reciacc.IãoA rnalclo 13r<Iz. 

São varios os aspe-
ctos por due púde ser 
encarado o todo mo-
ral e intellectual Wes-
te distinto rapaz bar-
celleme. 
Esuidado nafamilia, 

é uru filho sincero e 
um irmão extremoso. 
Tem na nossa so-

ciedade uru desta(lne 
muito geutiÍ corno ga-
lan de plirase prorn-
pta, expedita, ferindo 
bera o alvo... 
K espirito tino, in-

tensivo, claro, tine ali-
irienia ascavmpieiras ociosas de Par-
cellos, em ( lm; b habitiu;, cone gran-
de variedade de conhecimentos, ad-
gniridos.á forçade una vontade per-

Possue caracter apr'eciavel, prova-
do j<í em lances difficeis, •l 'i na sita 
linha de conducta egnal, leal, lisa, 
—lial-monisada sempre entree as pa-
lavrlas e, fáctos. 

1_fe(lactor da « Lagrima», não lho, 
nega o seu concurso litterario quan-

do lhe é solicitado ou vem espon-
taneamente otferecel-o, com nrr urde 
prazer nosso. E os seus trabalhos so-
bresaiem--pE,la clareza da fúrrna, pe-
lo tiel da observação e muito pela 
elevação da ideia. 

...11a urna antithe-
se muito notavel en-
tre o conversador iro 
rico, nlegr'e, vivo, e o 
escriptor faceto... 0 
quanto se encontra á 
vontade rios dominios 
da piliu ria fallada, v':-
se confuso no escri-
1 to ern que haja de 
aBt-ir a gargalhada! 

E,,' um amigo modes-
to, serviç, il, incapazde 
tergiversar no cami-
nho do dever, na so-
cietlade e no lar do-
riiestico. 

Ema homenage ni 

que hoje aqui pr•esta-
mos, não vae criar a 

vesponsalailidade ao Arnaldo Praz de 
sP sustentar de futuro no aprumo 
quo se criou—para nunca desmentir 
a verdade das nossas palavras—poi -
que é hmatamente bom, ao mesmo 
ternporine eddcado, fino e illustrado. 

G nosso amigo Arnaldo é rilho da 
exrn.a sr.rr 1). Vjic,Loria Praz, unia 
distinctissima e bondosa senhora 
brazilr•ira, e do nosso pati•icio exni.o 
si,. João Praz, uni cavalheiro illus-
trado, muito amêuo de trato. 
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C'hratrica festeira 

Um mez de completo regabofe. Festas, festi-
nhas e festanças em cada canto, em cada rua, 
por toda ,i parte, sob a invocação de tolos os 
santos, havidos e por haver. 
Começou pelo Santo Antonio de Padua,natu-

ral de Lisbo:t e agora residente n'esta freguezia 
de .lartim, dizia o pintor do tal retabulo. 
Teve a sua festa no largo ele S. Francisco e 

capella de S. Christovão nn aia de S. Victor. 
«A Lagrima» no seu ultimo n.o já cantou em 
verso sonoro esta festa. 

Veio depois a festa do 1,'c.das na estação do 
caunnho de ferro. Esta divergiu um pouco das 
restante, festas. 
Teve casacas e cartolas e tropa de grande 

uli,/orttic. Ouviu hVmt10 da tìarta em vez do 
e os requebros cadencia,los das dansari-

nas foram sul).>tituidns pela posição marcial da 
voz de—sentido—,Pazem, pois, d;ti'e,•ença. Este 
é santo da terra e actualmente milagreiro, os 
outros são elo Ceo. 

Segue-se o S. Luiz Gonzaga, patrono dos es-
tudantes dados á cabula, 
O Silva que quer arranjar as boas graças do 

Sae'o, como as velhas as elo S. Gonçalo de 
Amarunte, fez-lhe uma festinha. 

Altl o S. .) oãol o meu rico S. João! esse é 
que foi o chio dos 'estejidos. Faz lembrar uma 
lista de restaurante tão variadas foram as festas 
que_ Ilic fizeram. 
Os de Barcellinhos painrii:n-am os tempos da 

antiga cxvallaria em que havia brilhantes tor-
neios e os cavalieiros vinham à liça, cheios d'a-
mor, proclamar a belleza c' partes adjacentes 
das sua, dama,. Com a mudanca dos tempos 
mudaram os costumes. Os cavalheiros fizeram 
illumuiacbes e as damas acobertaram-se com o 
S. João que, sendo um granJe alcoviteiro, sem 
offensa, consentiu nisso, e an-anjou, para di-
visa, os cognomes- da Ponte e elo Tanque=. 

Milagrosa previdencia foi essa porque como 
ambos servem a agua na freguezia, as cabe-
4as não esquentaram e houve muito juizinho. 
Também o que faltava era que rapazes amigos 
e patricios se esmurrassem as ventas por tão 
somenos* coisa'! 
Procederam como pessoas de tino.:\ssim é 

que é. 
Dizem que um tolo encontra sempre outro 

mais tolo que o segue,e d'alii duas fztitasinhas, 
ainda ao S. io.,o, cí u❑ villa, ruas Faria Par-
bosa e Infante D. !! enrique. 

Fecha este ux.enso agiologio a festa do Lili, 
tambem ao S. João. Não teve adversario, tuas 
a embirra cios foguetes e bichinhas com as ela-
toa:;. 

l? o S.Pedro, coitadinho!, pescando nas aguas 
curvas, não apanha nada, nem sequer dezrcist-

nhos de rolo. Pois, para nós, este não é dos 
peiores, basta ser o chaveiro da celestial man-
aão. 

Para cada uma destas festas eram 40 e tan-
tas commissrms de peditorio, afora as crean-
q,ts que peJiam por conta propriu. No meia de 
toda esta despena fiz-,mos uma econuniia, a 
carteira em punho para não rasgarmos o bolso 
com o constante metter e tirar. 
De tudo isto prova-se que nós nãttr nascemos 

para trabalhar, mas sim para pedir, sem o que 
nào podemos viver. Quem não pedir não é gen-
te, nâo faz ligar;,, mas o pedido vae-se tornan-
do, pela insistenc:a, em assalto :í bolsa. E.' pie-
c,so p(rr cobro a tanto pedir, fede-se para tu-
do e por tudo, a mais insigAific.tnte cousa é 
pretexto. 
Que sirva de exemplo a festa cie hoje. 'lodos 

goram o não ha pe:litorio. 
r 

Pós d'escripta---O Serafim, no Campo de 
D, Carlos,tambpm deitou festa com illumivaçáo, 
bandeiras, ca_cata e, sobretudo, muita anima-
ção. Um elegante coreto formado sobre duas 
btu•r:cas velhas era o ponto da pasmaceira, por 
que n'clle mal cabiam o Serafim e outro rabe-
quista, que ninguem conhecia. 

Explica-se pela grande attracctto que os bons 
artistas tem uns para os outros. Fizeram mu-
sica em todos os gencros e escolas, com um 
variadissimo reportorio desde o liei (Regou até 

Perde. 
A festa terminou quando, a luz da ultima 

griseta morria por falta d'azette. 

Podemos cravar a setta da nossa fina ironia 
no svmpathi,-o .Maneca l steves ou no bondoso 
Pereirinha; podemos sacrilicar o padre Cunha, 
por n,8r da nossa excepcional graça, que tudo 
corre pelo melhor dos mundos possiveis... 
Podemos chalacear com as berrantes metas 

Yernlelhtis do nosso rico dom Prior e com o 
grande genio do Ferruge.., sem receio da in-
tegridade das nossas costeilus e do nosso ca-
racter. 

.. ,.Muda, porém, de figura isto tudo, desde 
o momento que o *visado pela nossa eloquente 
piada seja o Ferreira Valle. 

x 
No penultimo numero dissemos que esto in-

signe barbeiro foi a Abhade de Neiva, a convi-
te do Chiteiro, para comer carneiro e que este 
nosso illustrado e pres:ir.,oso correlligionario 
rijo deu mé... ao seu convidado, mas sómen-
te vinho! 

Parece :í primeira vista que o Ferr,°it-a Valle 
devia achar muita pilheria ao nosso relato e 
pouco espirito tí parti.la do parochiano do ami-
go padre Leituga. 



A LAGBINIA 

Pois riso suceedeu as.im! 
Foi p'ra loja -to Carmona, p'ra dos Duartes; 

p'•ra tio F rude, ico,—dizer que somos dentista de 
feira, que bebemos demais, sendo preciso ir-
mos muitas vezes em bravo. para casa. e ou-
tras bellez;rs que, se nso tives,emos o acanha. 
mento que nos caractcrisa e a cobardia que tios 
&innata, deviamos convidar a Perreira p'ra um 
duelo ríx rrtu•t.+trirrhas. 
Que má sói-te nos enguiça( 
0 Chiteiro promette anho ao Perreir;t Volte, 

nao llt'o (ti, e ficam amhos de bem, e nós pra• 
louvarmos pouco a acYãod'uguelle cavalheiro, 
sôutos abocanhados pela ligara,— atos le ladrão 
a sacripante! 

1•ois continue lá cota a língua a trabalha-
que nós apresentaremos quinienalmente aqui 
as nossas queixas. 

Arre[ que é termos pouca sorte? 
Você, seu Chiteiro, núo dá o carneiro ao ho-

mem e fica de bem com elle, e cá a gente poro 
u dizer, só por o dizer, deixa-o urrendgado! 

«!\la raios partam a polúicaf• 

Chronica-Vet•satil 

Acho graça, fraucamento,. 
A essa ordem tormtinsurte 
lh; tudo o cutnmtercianto', 
Dlorciciro errGn4ruazdn, 
Nâu poder f:,zor uegucio 
Som a ;;erttil tuboleta 
Na pui-ta, que era tinta prota 
Tetiba uscripto— flal;r'litado. 

E, leitor, crn bonito 
(leu a ordeut fosso geral 
N 'este Itobre Portugal. 

—0111 (que risota etigraçada! 
Vtn• agi gnablurr !menina 
Nïur poder usnrehaptru, 
Sete tr;Vet' rim emito sair 
A palavra—Ilrtlillitttdrr, 

Ou, entúo, quairluer barguez 
1)i-, r.u,uter itirpoltito, 
Não podo? i'iuua.r charuto, 
1'aclun'reulo. smcugado, 
Sem o raio do lottreiro 
Nas coaras largas, que diga 
A palavra da cantiga, 
Lettra gorda—lhibilitudo. 

F., se en cabisso do calu,t 
Co, ume doença mortal, 
(que mc lovasue afinal 
lVa o rr;imn t,;,utilicado, 
Não tur licença pr'a ir 
Pr'a baixo da terra fria, 

Setn a erlobre eamüría 
ll:r paL•n•ru—.Il•abilitado, 

Se ume lrnbro mulher 
•Stiver,so para ser mae„ 
Ter ,I'eserever (untem bem) 
Na testa, em letira encarnada, 
Uina palavt•a sónicuto, 
Q11-, riu longe si-, notasse 
E na dual rrr rlivieasso, 
lidai claro 1LnGiGiGudtt. 

E, pr'a cntmtlu da Iriada, 
Não IMIOr cá o chronista, 
1),;scobrir á vossa vista 
0 sou estro auruolado, 
Smn ti-;;zor, trocou licença, 
N;ts tnitt11as costas vergadas, 
}rara o alva d,; risadas, 
A palavra✓ ILuLilitrtdo. 

Furão. 

«ISarçellos por dentro» 

Está definitivamente designa.fa o dia zo d'es- 
te roei para a iran ,_ruraçâo do , Gil Vicente». 

Alguns dan,lys fófos. com ar de critica, tèm 
carregado a sobrancelha quanta  inauguração 
do thratro com uma revista. 

lla burrices— e cumulatívanrente ingenuida-
des— que não corre-spondem o ar supremo que 
exteriormente aparentam os .cus auctoresl 
Se é certo que muito se entrou eia reforma 

do theatro purtuguez pela revista,, com Gil Vi-
cente á frente, mal seria, até, que não fosse 
com tini dos genertr. prinripalissimo deste ce-
lebre aucior, filho d'uma nossa patrieia—que 
se abrisse a nossa casa de espectaculos! 

. Não comprelieudemos—m diante os prin-
cípios ria moralidade— que deva explorar-se a 
plisse por,iographica, nem o motivo immorall 
Uma revista deve envolver em si grande 

funda <te verdade edurnativa. 
Ila de ser, necessariamente, pela satgra, pe-

la troça, pela ironia, que se deve produzir en-
sinamento proveitosa nos castuu,cs! 

.I;ureclla. por denti o». que ainda não- dct-
nros (lireit,r a ain;,ruem de capitular rir- rr!t'isla, 
não exploº•i a band alheira,,a bambochata, a... 
obseen)Jadef 

I.seripta a vóo d'ave, com a vontade pa-
triotica de vermos o theatro I,arcellense inau-
gurado por filhos desta terra, nâo tios moveu a 
vaidade_ao ah,kl;,nçarma.-nos :i sua urdidura! 
\ nessa pequena poaoaçsa--sem' vz,ri; para 

as did'crentes especialidades da arte de "Palma 
--nrullrormrnre pado acceitar o dito ale-re, o 
numero de musica viva, que o drama ile pht'a. 
se bem lapida;la, de situay6ce dclicadamentc 
tratadas! 



A LÁCREMÁ 

Quando na ultima segunda-feira liamos o i.o 
acto d:i peça inaugural ao nossa antigo sr. José 
de Bcssa—que é um espirito culto e viajado— 
e desviamos a nossa conversação sobre este 
objectivo, frisarmos a ditficuldade que tivemos 
de nem sempre podermos fugir ao plebeismo 
d'algumas phrases, pelo eifeito do caracter lo-
cal.' 

...5. ex.-" lembrou-nos o critico francez— 
cremos que do « Gil Blas—que poz em evi-
denciar, com uma observação minuciosa, com 
uma sciencia rara, alguns senâos de canto da 
grande Patti e que, por clla se não corrigir, 
prometteu não mais a escutar... 

Passado tempo, o jorna lista—accommettido 
por grande tédio--, appareceu no theatro on-
de aquelle astro de primeira grandeza refulgia 
em plena luz, sem o esperar. A sala de especta-
ctilos via-se pouco frequentada e Pat.ti desco-
brindo o sNu critico, satisfez-lhe ás exigencias 
de lionteml Este, n'um entreacto, annuncia-se 
á grande cantôra e presta-lhe as homenagens 
devidas.jE ouve-lhe esta phrase symptomatica: 
—«Hoje cantei para o ar,; porque, deres-, 

to, costumo cantar para o...piibl:co. , 
E, d'ahi, vir isto em reforco da nossa humil-

de opinião. 
Earcellos tem um restrictismo de individuos 

habilitados a comprehcnder o dito da requinta-
da ironia ou a phrase com grande elevação 
philosophica. 
Todos.os observadores têm ouvidó' alii nas 

plateias saltar a gargalhada imperial, real, 
diante dos lances alllictivos dns drama s11que a 
nós—se não pelo desempenho ao men6s,pélo 
principio que encerram—nos serisibilisani. 
Para nós, pois, as revistas ou producçóes da 

mesma é que constituiriam as peçás 
educativas d'um pôvo. 
E não terão as mesmas diflìculdades de ima-

ginacáo, de concepção? 
Cremos que sim. 

No largo José Novaes, na ultima quinta-fei-
ra, seria i hora e meia da madrugada, poze-
ram-se os moradôres d'aquelie lindo ponto da 
villa em sobresalto, ao ouvirem uma voz su-
mida—corno o estertor d'um porco, quando a 
faca do matadôr lhe chega á gorja— 
.A sentinella bradou ás arrias e seguindo 

caminho ao ponto d'onde vinha o sons, encon-
trou-se na casa—situada entre a cadeia e bom-
beiros—em que reside o carcereiro. 

Quando parte da guarde deu ingresso em tal 
casa, notou que se batia coar as costas da mão 
n'uma porta de uni cios quartos de dormida, 
que ali ha, e uma falia baixa: • Socegue o seu 
espirito, ó compadre.» 

Afinal tinha sido o Luiz, doK paaus, que ten-
do jol,ado com certos parceiros a, Ganrirhr, con. 
versou que tinha bastante dinheiro comsitto. E 
vae sonhou, julgando` que o; companheiros, o 
estavam roubando. 
O Gtto deu um clyster ao Luiz e cite soce-

gou fogo. 
Ainda bem! 

Um vendeiro da rnn D. Wtria II inventou 
corto meio de cobrar as dividas que enxameiam 
o seu livro borrão. 

Corista-nos, inesnto, que vae requerer no ( o-
vorno de San hlaeestade o respectivo privilegio 
d'invenção. 
. Olhava o nosso homem para, a esOripta e hor-

rorisava-sn q6o tivesse, darto de beber e dr, co-
mer a tanto hicho careta sem o pagamento de 
cairo. 
—Este é o peior dos aegoe:nsl 0 commor-

ciarito de fazendas dc,, là, mala n »lgotlãn, ainda 
se púd- encontrar asa hyp,,thcso dc mandar bus-
car a casa alos freguezes, os artigos de vestn:a-
rio que vnuden, qu>nido elles sejam e:11oteiros; 
o fabric;uatu de calçado púrle sacar as botas 
ponte:,gndas ao rl:univ, eus plena rn:a, desde 
que falte ao pagameratn nrn 
taabcrueiru corno cu, o qnó ha de ir buscar n ca-
s:t d•as i'rngunres? 0 vinho une beberam, os pe-
tiscos quo comeram? 
E depois de iissim ter raciociltnrin, estendeu 

urna folha ale papel sobre o haloâo, e escreveu 
n'elle:' 

Fulano dc tal, no dia tantos, ficou devendo, 
de seis postas de peixe frito, com balsa " palha-
da por cima; de quatro quartilhos' de vinho 
branco; de rnnluto=: Cot.:al Reis... r9.. . 
Ora depois collocou nur tnappa com todos es-

tes procisos ai porta dn sua e,z-
pelliv-1m e, ois os prim ,•iros resultados:—os urnis 
cuvergnuharloa, satisfizeraun os seus débitos, 
rrsmumr;uuLa por entre dentes; os dest•,arados, 
para unem todo o Inundo é seu, 6 portanto sua 
a taberma, pr,tguejarºam o, não p:a;;;aram. 

Fica aqui a descripcân rio iuveutn 4 ver sc 
a.lgnna dos ns ,,ignarit ,,s a quer aproveit•:r•. Nós 
vamos já,f:Izer rl'clle aso 0.a respoito rlo b'rnderi-
co, que it a a anis pagou a I,vgrini a (nrn iri•;r:ata-
tao a finem la fa'GH11ìnS ntrl favor 01 ,16 nos Custou 

os olhos rin rnraa). 
Not:i curiosa:—os granib≥s descnlnidçïres, iii-

ventóres,_ homens do sci6ucia, soflram scmtpro a 
malidicencia, a invoja. Assim, o nue,ror il,a tïo 
prodigi,tso meio de cobrar dividas, in snttrr;ndo 
um d('_';gosto espautoao. Os hoanous do sollo— ou 
selloiros - I)m, 11111 tris que mult;,toam o taaluarnei-
ro, pela siinpl,>,s razato de não estar legai a ro-
laç,ão dos caloteiros. 'finta de tér ini ilisado 
i" sollo de ateio tostão. 


